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Este artigo trata da criação do programa de extensão universitária 
“MIMU – Museu de Instrumentos Musicais da UFPR” em várias 
etapas de implementação. Desde a concepção, partindo de 
necessidades levantadas juntamente com o curso de Tecnologia em 
Luteria da UFPR, passando pela estruturação do espaço e projeto e 
construção de expositores específicos, além da criação de logotipo e 
website para utilização em ambiente gráfico e virtual, até a aquisição 









O presente programa de extensão universitária 
visa à criação de um espaço exclusivamente 
dedicado à arte da construção de instrumentos 
musicais, principalmente aqueles de cordas 
feitos em madeira, conhecida como Luteria.   
Mencione-se, na UFPR, a existência do Museu 
de Ciências, um projeto de extensão lançado 
pelo Prof. Euclides Fontoura e que, ao longo 
de duas décadas, angariou a participação de 
dezenas de acadêmicos, principalmente ligados 
ao Setor de Ciências Biológicas. Foram alguns 
milhares de visitantes, predominantemente de 
escolas de Curitiba e região, procurando 
ilustrar ou complementar seus estudos de 
ciências. A interação estabelecida entre os 
estudantes da UFPR com a comunidade se 
mostrou positiva: ajudando a atender uma 
demanda educacional da sociedade, os 
estudantes puderam desenvolver as próprias 
competências, entre elas o senso de 
responsabilidade.  
 A ideia do Museu de Instrumentos Musicais 
surgiu naturalmente, em direta conexão com o 
pioneirismo da implementação do Curso de 
Tecnologia em Luteria da UFPR, primeiro 
deste tipo no Brasil, para que o curso pudesse 
organizar os instrumentos de produção própria 
e expô-los juntamente com instrumentos 
antigos, de forma a completar uma linha 
condutora didática, em ambiente expositivo-
interativo, incluindo eventos pedagógicos e 
musicais. Pretende-se assim, estabelecer na 
UFPR um acervo permanente, organizado e 
didaticamente acessível, de instrumentos 
musicais para que alunos e demais membros da 
comunidade possam desfrutar e melhor 
compreender a função e o funcionamento de 
um instrumento musical, assim como o ofício 
do luthier. O conhecimento que é objeto do 
âmbito do Curso de Tecnologia em Luteria, 
tanto apreendido e ensinado, como produzido, 
apresenta elevado valor como produto da 
cultura universal. A ação extensionista da 
UFPR torna disponível à comunidade em geral 
o primeiro contato – visual ou, 
preferencialmente, sonoro e manual – com 
uma série de instrumentos musicais e todo o 
seu processo de fabricação que remonta à 
Idade Média. Assim, deve despertar o interesse 
geral e ainda angariando o interesse específico 
de potenciais futuros alunos.  
De acordo com o jornal O Globo (2012), a 
editora Heloísa Fischer, da revista 
“VivaMúsica!”, mapeou 92 projetos de 
“integração social por meio da prática 
orquestral” no Brasil, que batizou “cidadania 
sinfônica”. Cita-se como base o El Sistema, da 
Venezuela, mas sem a centralização 
administrativa que há lá, idealizado pelo 
regente José Antonio Abreu. Mas, diz ela, o 
modelo brasileiro não é centralizado numa 
instituição, como lá. Somente os projetos 
liderados pela Sra. Fiorella Solares, viúva do 
maestro David Machado (antigo colaborador 
de Abreu) contemplam quase mil alunos. Estes 
projetos têm por finalidade a cidadania e não a 
formação de músicos profissionais; no entanto, 
este efeito surge como nova perspectiva. No 
momento em que passa a vigorar a 
obrigatoriedade do ensino de música nas 
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escolas, dá-se um primeiro passo no sentido de 
canalizar esforços do curso de Luteria para 
uma aproximação com a sociedade. 
Atualmente em nosso país, o mercado de 
consumo de todos os tipos de instrumentos 
musicais vem se desenvolvendo enormemente. 
Particularmente nas áreas dos instrumentos de 
cordas elétricos e acústicos, surgiu uma grande 
necessidade de profissionais especializados na 
arte da luteria, assim o Curso de Tecnologia 
em Luteria da UFPR, tem como um de seus 
principais objetivos, a formação de 
especialistas capazes de avaliar e atuar da 
melhor forma possível em todos os 
instrumentos da música erudita e popular 
brasileira. Como profissão definida há mais de 
400 anos, a luteria preserva técnicas e tradições 
muito antigas voltadas a manutenção, 
restauração e confecção de instrumentos 
musicais de cordas. Devido ao 
desenvolvimento de novos materiais e 
tecnologias de preservação, este ofício deve ser 
constantemente enriquecido e atualizado. 
Assim, o aspirante a luthier deve entender que, 
para a confecção de novos instrumentos, toda a 
tradição não basta e para a restauração, toda a 
tecnologia é pouca. Neste sentido o Museu 
pode servir de ferramenta visual e física da 
preservação e propagação desta importante 
tradição, servindo como agente inspirador de 
futuras gerações de construtores do nosso país. 
Até o final dos anos oitenta a luteria brasileira 
vinha sendo mantida por imigrantes oriundos 
de uma Europa devastada por guerras e 
dificuldades. Com a estabilidade política, 
social e econômica do velho continente 
gradativamente este cenário foi se alterando 
por completo. Com o desaparecimento destes 
profissionais, o autodidatismo tomou conta do 
mercado nacional, algumas vezes prejudicando 
de forma irreparável nosso patrimônio 
histórico instrumental. Somente alguns jovens 
aprendizes mantiveram o trabalho de seus 
mestres e outros poucos foram se especializar 
fora do Brasil muitas vezes não mais 
retornando. Nesta nova etapa da economia 
brasileira, com a expansão do consumo e 
exigência maior de profissionais competentes 
no mercado, a luteria brasileira precisa 
encontrar soluções para gradualmente criar 
autonomia e se libertar da dependência de 
países da Europa e Estados Unidos como 
fornecedores de equipamentos e acessórios. 
Hoje o Brasil é considerado um dos maiores 
mercados de consumo do mundo, com 
excelentes expectativas para o futuro em todas 




Atualmente, o projeto ocupa o espaço do 
subsolo do Centro de Exposições (Bloco C) do 
Setor de Educação Profissional e Tecnológica 
(SEPT) da UFPR, contando, atualmente, com o 
total de cinco expositores projetados e 
construídos especialmente para atender às 
necessidades e particularidades deste tipo de 
Museu. Os móveis apresentam estrutura 
quadrada reforçada, com suas laterais 
compostas de vidros de 10 mm de espessura, 
com buracos para circulação de ar e fixação 
das barras de ferro que sustentam alguns 
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instrumentos pendurados. Suas dimensões 
foram pensadas a fim de atender a diversos 
tamanhos de instrumentos musicais. A 
Iluminação interna individual e conjunto de 
rodas proporciona maior liberdade na 
composição do espaço, já que os expositores 
tornam-se independentes, além disso, quatro 
gavetas em cada expositor acomodam 
armazenamento extra. 
Um dos objetivos do programa é manter um 
espaço permanente para a exposição, 
divulgação e consequentemente valorização do 
curso de Tecnologia em Luteria, assim, alunos 
e professores dividem seus trabalhos de 
construção juntamente com outros construtores 
do passado. Desta forma, acreditamos que o 
aluno sentirá seu trabalho valorizado e 
consequentemente gerará comprometimento e 
aumentará a qualidade e a motivação de seu 
labor.  
 
FIGURA 1 - ESPAÇO OCUPADO PELO PROGRAMA E SEUS EXPOSITORES. 
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FIGURA 2 - DETALHE DO EXPOSITOR - BAIXO ELÉTRICO - RODRIGO MATEUS 
PEREIRA, GUITARRA FOREST - ANDRÉ DEBIAZIO, GUITARRA TELEDCASTER -
BRAYAN AMORIM 
3.  
Fonte: Os autores (2012) 
 
4. Planejamento gráfico: impresso e 
em ambiente virtual 
 
Em conjunto com a estrutura física do museu, 
o projeto também foi concebido para funcionar 
em ambiente virtual e impresso, atuando assim 
em diversas mídias de divulgação. Para tanto, 
o primeiro passo foi criar uma logomarca que 
caracterizasse o MIMU tanto em impressões 
gráficas quanto em web-sites e outras mídias 
digitais. Assim, decidiu-se por uma logo que 
simples, direta, monocromática e que 
obviamente remete-se ao universo e à cultura 
de instrumentos musicais, chegando-se às 
seguintes versões finais: A logo completa que 
remete à boca, a escala e as cordas de um 
violão, e a versão reduzida, para melhor 










FIGURA 3 - LOGO DO MUSEU - VERSÃO COMPLETA 
 
Fonte: Os autores (2012) 
Também deve-se destacar a criação do website 
do programa, www.mimu.ufpr.br e da página 
do facebook, www.facebook.com/mimu.ufpr. 
Tanto o website quanto a página do facebook 
foi concebida para aproveitar todo o potencial 
de divulgação que o ambiente virtual e redes 
sociais oferece, em um layout simples, direto e 
intuitivo. Este tipo de mídia permite que o 
programa ofereça muito mais informações que 
o ambiente físico, com fotos de exposições 
passadas,assim como detalhamentos dos 
instrumentos, com fotos, histórico e 




Um dos desafios de qualquer projeto 
museológico é a aquisição e manutenção de 
um acervo interessante, diversificado e 
enriquecedor. Aproveitando o potencial que o 
curso de Luteria oferece, priorizamos a 
construção de instrumentos musicais que 
relacionassem com o conteúdo trabalhado no 
curso, não somente os cordófonos, 
instrumentos obviamente ligados à Luteria, 
mas também aerófonos e instrumentos 
experimentais. O foco principal do curso, em 
termos de construção, são os violinos, violões 
e a guitarras elétricas. Assim, no processo de 
aquisição do acervo do MIMU, naturalmente 
surgiu o interesse pela pesquisa e construção 
destes instrumentos e seus ancestrais, com o 
intuito de que servissem de ferramentas 
didáticas e históricas, para que pudéssemos 
melhor entender a evolução de cada um destes 
ramos da Luteria. Por consequência disto, 
construímos e expomos, por meio de extensivo 
trabalho de pesquisa histórica e de 
reconstrução, alguns instrumentos raros, 
muitos deles únicos no Brasil, como por 
exemplo: duas rabecas medievais, uma vielle 
renascentista, uma lira da Braccio, além de 
uma pesquisa preliminar na construção de 
violinos, violas e arcos com madeiras 
alternativas brasileiras, assim como guitarras 
barrocas, violões de diversos tipos, violas 
brasileiras e guitarras portuguesas.  
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FIGURA 4 - OUD EGÍPCIO - ACERVO: MIMU FOTO: JUAREZ BEGMANN FILHO 
 
Fonte: Os autores (2012) 
 
FIGURA 5 - VIOLA DO ANJO – E DETALHE DA VOLUTA - LEANDRO MOMBACH –  
Fonte: Os autores (2012) 
Tem destaque na exposição de abertura a Viola 
do Anjo, do luthier Leandro Mombach, que foi 
o idealizador do Curso. Trata-se do 
instrumento de número 50 da produção do 
luthier. Viola na concepção tradicional, 
apresenta como diferencial comemorativo a 
filetagem em madrepérola e osso; o estandarte 
em osso; as inscrições douradas do facho; e, 
principalmente, o entalhe da voluta em forma 
de anjo, com traços Guarani, portando alaúde, 
em oportuna menção ao encontro de uma 
tradição que é árabe (o alaúde ou lute, de onde 
vem o próprio nome do ofício da Luteria), 
européia no refinamento da sua técnica 
principalmente no período barroco, e chega ao 
Brasil com a colonização. Prestigia, ainda, a 
cultura dos povos nativos do Brasil e, talvez, o 
episódio de sua educação musical, trabalho 
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aniquilado quando da violenta expulsão da 
Companhia de Jesus de Portugal, Espanha e 
suas colônias pelo Marquês de Pombal. Este 
instrumento demonstra aos alunos um patamar 
de realização técnica e artística estabelecido 
pelo idealizador do curso e, hoje, seu 
professor. 
Atualmente o MIMU também recebeu a 
doação de importantes e raros instrumentos 
musicais, como um oud egípcio, um charango 
boliviano, um violão-alaúde alemão do século 
XIX assim como duas bandurrias espanholas, 
uma delas do renomado luthier madrilenho, 
José Ramirez. Também é uma preocupação do 
MIMU a divulgação e o incentivo à cultura 
regional popular brasileira, sobretudo a 
paranaense, com exemplares de rabecas 
caiçaras, importante instrumento do fandango 
paranaense assim como violas caipiras. Dentre 
os aerófonos, destacam-se flautas 
renascentistas feitas em diversas madeiras 
brasileiras, além de um raro instrumento de 
palheta dupla chamado cervelato. Destacamos 
aqui, acessórios sortidos antigos, entre cordas 
para violino e violão, breu para crinas de arco e 
ferramentas para construção, as mais antigas 
datadas do final do século XIX. 
 
6. Formas de utilização e 
integralização de atividades 
 
Estão previstas, no âmbito do Programa de 
Extensão, diversas ações de interesse público e 
que se constituem em atividades formativas 
ofertadas aos alunos do curso de Luteria e, 
potencialmente, outros: 
mostra permanente, cuja organização, 
documentação e apresentação deve ser 
continuamente aperfeiçoada, inclusive as 
técnicas de Museografia; 
mostras temporárias e temáticas: 
potencializando oportunidades como datas 
comemorativas, visitas, trabalhos de pesquisa 
acadêmicos, empréstimo de acervos; 
eventos científicos e de divulgação: o Museu 
se presta a um encontro de construtores de 
instrumentos que deve acontecer no âmbito do 
Curso de Luteria da UFPR, oferecendo a 
construtores de instrumento da região a 
oportunidade para tornar conhecido seu 
trabalho aos círculos acadêmicos que, por sua 
vez, terão oportunidade de registro.  
 
7. Comentários finais 
 
O Museu teve seu lançamento durante a Feira 
de Cursos e Profissões da UFPR em setembro 
de 2012. Apesar de não ter sido feita 
divulgação específica, centenas de pessoas que 
vieram à Feira estiveram no espaço do Museu 
e dezenas deles assinaram o livro de visitantes. 
Sem um levantamento sistemático, já foi 
possível registrar alguns aspectos relevantes 
deste programa de extensão universitária: 
 ineditismo no estado do 
Paraná, e no Brasil 
 reforço à identidade do Curso 
de Luteria e de seus alunos, 
docentes e técnicos envolvidos 
direta ou indiretamente 
 desenvolvimento de um senso 
de responsabilidade dos alunos 
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empenhados em construir 
instrumentos musicais de 
qualidade, sabendo da 
perspectiva de expô-los assim 
que prontos para os visitantes.  
 Próximos passos incluem a 
aquisição de três novas 
unidades de expositores, a 
finalização de um catálogo 
impresso, em cores e o 
aprimoramento do website, 
possibilitando a 
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